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7 deSetembro D�:!����!�g�n?f.,I�I��1 ol::::oA!�i:�a�p�:I:U ha lIl:?m��:t����:pare- ? E S� o OS· VARIEDADE
,

dias o novo regulamento da Ca- cido no estado de Pernambuco
Ha 68 annos hoje, que a his- demos hontem noticia, acaba o

sa de S, José, muitas notas falsas de 100$000, Esse nosso bom
,

d Dr, Candido Freire, chefe de po- Essa casa,' que é um interna- Apprehenderam-se algumas �#j'
e indifferente po-toria da Patria ahrio uma e " "

licia, de receber do 2° delegado to, propõe-se a receber, manter d ellas que tinham sido man.la- vo e mesmo as-
suas mais ricas. e brilhantes

e educar menores desvalidos de das a troco em uma casa de \����':r- ' sim,insipido ço- A DO E N T Eda capital Federal, encarrega- ,

d D '+,

paginas, que bem eloquente- 6 a 12 annos de idade, cornmercio o rcecire. mo um discurso e frio como a
:r. mente falla ao coração do povo

do do expediente, o seguinte te- São considerados desvalidos: A policia abriu logo minucio-
1 d sib

. A CICElW DE PONTES

legramma. 1.0 Os menores abandonados so inquerito descobrindo que a ge a a SI ena,
��

hrazíleíro.
na via publica e que; recolhidos fabrica estava muito bem rr:on- Não ha fogo, por melhor ati- Ajanella por onde ell� contempla-

'ElIa ahi está aberta para to- Rio 5 de Setembro de 90 a este estabelecimento, rnedian- tada no enzenho de Tamataupe '

.

va, toelas as tardes, o voo das ando-
, , , proxinro à �idade de Nazareth � I çado que seja, que, lhe esquen- rinhns forasteiras c a viagem nuctu-

dos e todos a sabem de cór no Dr, Chefe de Policia-O ho- te reqUl�I9ã0 do cheCe de P?licia _

nlic d ,', 1 ' t,' ,,(' -: ante das melancolicas nevoas, abria

mem preso é o procurado. Bella o� do JUlZ_de orphãos feita ao sao come ica os no CI une,
,

te o sangue pa llOLIvO, e nao e a
, sobre o mar irnmcnso , sobre o im-fôro intimo de suas consciencí-

dilicencia. Peço remessa delle dlr1ector" nao forem recl�maõdos _José Gome� deMoraesAraujo, falta de escalda-pés que cuida- nrenso e verdejante m.ar', povoado
as, assignalando na Sua radían- �

pe os pais tutores ou protecto Diogo Carneiro Lins de Albu- )
,

de vellas alvas e em cujos 11ocos de
e dos. objectos apprehendidos "

c, ,..:.',..",
-

querque Maranhão, Antonio ela dosam,enle se lhe tem applica- eSP:1!1;a o bando da� :"lcyones pcu-
tesimplicidadeo feito glo- pelo primeiro paqueta.i--O 2° res em condI2oes de provel� C st P ,', M' F ,', do ultírnamentan'nrnn ternpe-

sava",emendoeesvoaçandoll1dolen-
D 1 O' d D D �

sua manutenção, dentro de I::> os a eI eu a f ara, rancisco . • cc L I

I
temente,rioso de patriotismo do dia 7 e ega o, R, THOMAZ ELFINO,

dias, à vista de annuncio publi- Villar Barreto ,Cou�in�10, José ratura bem elevada, e que nos A casa estava situada na encosta
de Setembro de i822 poramen

----

d I di t
. Paschoal Spnelli Quintino Oran - do morro. coo). suas paredes bran-,

-

G t d It
.

h
ca O pe O n-ec 01' nos Jornaes' "

-

sao enfiados pelos olhos a den-I cas onde o sol espalhava as sete cô-
t b 'I' ít 1 d tidã aze a o aja Y d

' ,

I
_

d t ze Nicolau Oranze Francisco -

Ie rasl eIra, tI U o e gra I ao e maior circu açao, uran e '" " '" J' . . tro alfinetand _ h '_ res do prisma, e as suas trepadeiras
S d t 1 d aquelle prazo; Re�o, M:;U1oel,da Natrvldade.de o nos o ent USI 'viçosas cercando-a com o amor e oconquistado com abnegação pe- egun o e egramma o nos-

20, Os orphãos de pai e mão Frelt,as Llm,a, l' ortunato Martins asmo. " I, cuidado dos cipós vlrg">I�s, que res,-1 f 'I' inant b so gerente que se acha na CÍ- d SI N T

G C 1 I 1 ba ami 1:1 reman e, que aca a quando ::t indigencia destes seja

I
a, I va elr�,,, oão omes ar-

,',' ,I gL:�L'( a!ll. o r�l:l �o (a, ansca n�m ,:1,
de desapparecer do >:0'10 querido

dade do Itajahy, deve ter appa- d ' 'nerro conhecido por Joca Ab-I
VAI dadeíramen te, o nosso bom I N a PI ala er guiam-se duas. ou tr es

-

'd h' , II id d prova a, , c, ,
, _; cabanas ele pescador-es a cuja por-

de seu berço,
reei o oje n aque a CI a e 3D, OS orphãos de pai, sob a don, e José Hollanda de Albu-] e indífferents povo nao nasceo I ta ein vindo a tarcle,as'criançasrosa-
a GAZETA DO ITAJAHY, mesma condição;

" que�"qu� M�ran�ão, ' .. , para esta épocha d« embarques, I das e ,111altra�ilhõas, folgam �_isonl:tas,E' duro,bem o sabemos, ou- Desde já felicitamos a nova 4°, Os que tendo pai emãi, não Dlv�r sos entr e estes �nchcla- d " "(' "
,',

" ,�mqu::mto a; pen;atlvas m,L1S alou-

Irn prensa . d t .id dos sao pessoa" conceituadas esembaLiues, de hai rciras, de gama vista dnClO,�a pelos confins do
vÍl'-se estas palavras nos tem- pu ere111 ser por,es es mantI os ,c

,
_

'"
, :'

c
-

, I hOl'isonte á espera ela adorada vella
e educadosphyslcae moralrnen- pela s�a p,osIçao e famIlla, ,sessoes solemnes, de herOIsmo do seLl amor.pos da actualidade, mas é jn�

ANNOS te, dando-se deste '-nodo o O DIq,rzO dr: Perna1:1buco dIZ e ele inauguração com os com-,
A casa ,elo morro vivia fecha�adispensaveI, é preciso mesmo, desamparo forçado a respeIto maIS o seO'Ull1te: t t' , sempl'e, ate o elIa em que ella, pallr-

Completa hoje 65 annos de S +" tC', « A machina lithooTaphica pe en es apeochces de bandel- ela e magra, como as martyres do
que nãClsejamosingratos eque ' e 10Iemes rangell'os os . ,'" c,

ras es I' I cilristianismo fUITiudacidadeedús
não abafemos com 'mãos tl'e-

idade o cidaclão Francisco de menores recolhidos em (;OllSe� pedras e OU�I"'IS obJectos foram (, ca eres, acou::pan lamen_ bailes, e c(jrr�u abpeelir ás auras ma-

Paulicéa Marques de Carvalho. quencia de abandono, o director apr�rephenchc1os no en�enho Ta- tos e cumprimentos, 1'inhas, ii. solidã,o, ao silencio, .a sau-
mulas as ,pulsações dos nossos communicará o facto ao consul mataupe, ondeAestava ll1stall:.:c1a '" I r ,,' •

I
cl� extenuada�, um ralO ,dos ralOS da

.

corações brasl'leiros, embora O COrl eio Mercantil de Pelo-;j �

t' n
'

l'd d ,a fabnca no coro ela respectIva 1 cd \ ez SI) explIque,e seja de- vlda, que a abandonavam: ,tla�espec IVc',naclOna 1 a epara , c
'. c,, , o meu capnchoso destmo gmou-

hoje não se possa esperar d'a-
tas do dia2 do corrente dà a se- o um convemente, capella,

,

Hdo a um mao costume, que me 05 passos até o aprazivel e triste
guinte notida: « A p,e�ra que contmha a gra- realmente esfria a gente' deselAI' sitio e.Ü'l qUE) a flôr do matt? ia per-queIJes,qoe Já não existem ,em ;'\l'o dia 19 elo mez findo, reali- N

. Vllra fOI tIrada ele um poço por "
. ,denelo (ltaa (ha, e ]1ora a 110,'a,

terras da Pàtria, os favores e as zou-se, em Sant'Anna do Livra- avIO,' um mergulhador, os pes ate a cabeça,mesmo nos
I
os ultimos lampejos eh existencia,

t d" l' 'I' E t, h t 'b d ,,« O ,'t 'd' dI'as q t d 'l'd" d
como um lyrlO pendldo a belI'a d'a-

r€compensa8, senão de outros men o, a au l]A'mcla po ICla, a n I�U on em a arfa o

nOI-,
s pell os ,que ploce eIaI'!] uen os a actua I cl e; I gua, que sente a correnteza levar-

,

'l' qualfôraintima.:lo a comparecer, te um lugre procedelhe de Car- ao exame na cllefatura de polI- enveterado no corpo oopulal' e lhes as del'l'aeleiras petalas,maIS te lzes da sorte e bafeja- por ordem do governador do es- dif com 50'dias de viagem, car- cia declararam que a gravura",
. Nunc:'L n;ais o vestido opulento

dos das auras fagueiras ela ter- tado, o Sr, Paullno Vares reda- reO'ado ele carvão, trabalho de Francisco do Reo'o que lhe e a segunda natureza, üossaloesíestlvoSàmlmou-lheo cor-

t d C b
<:>

'd '

t r 1 ,[' '"'
b'

E po elJapl1ano e arrebatador; nunca
ra natal. c or o ana arro, e e no a, e per �Içao, < sse máo costume já vem de mais, lllUlca mais custosa capella de

Segundo noticia a referida fo- Segue no dia 8 às 6 hOfas da « Antes de atIrarem a pedra I' diamantf!s irradiou sobre a sua tran-Não somos uns simples adu- lha, as qplieações dadas pelo manhã para a Laguna o paquete na cacimba, inutilisaram a PTa-
onge; e a longa pratica qlle ça negra, como a tremula constella-

ladores, não, deixamos Iivre- seu redactor iam ser tran!!mitti- do mesmo nome, vura, por meio de pedrapoI�e e tem o povo. cl'esta terra de ver ç�w nas azas sol�tiJ.rt.as d� noite,

d h+' d
' ,

'I
"

1 Seu corpo, afIagaclo Jrelos precur-mente ao coração as' suas paI- as ao. dr, c· ele e polICIa, que ---,,,--- aClC o mtnco, toe o por um occuJo que, infe- SOl'es halltos da mOf'te, lobrava-se

pitações no dia de hoje pelo
resolveria arespeito, TH EATRO « A nota do thesouro falsifi-, lizmente n:1O é de alcance, para a terra, e as tranças soltas ca-
Deu motivo ao procedimento cada é da 5" estampa, l1iam-lhe palas costas d�licadas,per�moito que queremos a patria, policial a publicaçào de um ar- .

Realiza hoje o grupo dra- « Em Nasareth foram illtrodll- Sou capaz ele al)ostar dez fumando a. llltldacambram,queenvo.
I'

" ,

"l N
.

l
' matico dos S1'S, Gomes e, Vieira 'd d' '_ vla-lhe os dolorIdos contornos.a egnas a que Ja nos tmhamos tlgO C o acwna transcnpto no ZI as, Iversas em eIl'culaçao,

, ,votos contra um, em como já. o mar, partil1'':o-so nas pardas arei-
habituado, as do dia 7 de Se Canabarro de 20 de Julho, e a

o seu segundo espectaculo, que «OImpressor Manoel da Natl- as Rncogaclas, dizia-lhe, emquanto o

dc-nuncia, segundo affirma a fo- consta de um programma varia- vidade foi presona Par.::thyba, a
elle está apreciando por um oc- vento soprava elos montes ait'asta-tembro. lha accusada, foi dada pelo S�', do de bôas ,comedias, requisicão dO' dr, chefe de poli- culo o PnOGRAiUMA do novo par, dos:, , , ,

1 I 'd F d d O Temos .pOrtanto mais' uma "d'
"

'd . «RespIra, 011 paIllda e gentIl doen-A gloria da Independencia do genera SI oro ernan es e - Cla este esta o,)) tido republicano que se levan- te, re81)ira o aCl'e l)erfume de minhasll've'l'a (') occasião para applaudirmos oBt'azil não pertence exclusiva-
1"

t 3 el 7 ondas espumantes ... A aura fugaz e

-Temporamutantur.. , ar�ist3.,Go!nes que toma os pa- A estrella de bethlem
a com sena ores e depu- casLaqlle molhanoseioclom:ll'a invi-

mente a nós, pertence a outros pelS pnnClpaes no espectaculo, tados, assignado por cinco IN'" sivel pluma, conduz-te aos candiclo

tambem, como nós filhos da 'Re'o indultado e solto Esper.a-se que n'este anno ap- FLUENCIAS POLITICAS,
e maet.l'ris:;tclos pu[nlôes o elixir da

Tem -se procedido no palacio parecera a famosa estrella cha-
vida e a semente das grandes espe-

Patria e, por cUJ'a memoria,não B b
'

I ranças ... Por que inclinas a tua, ca-
Em virtude da sentença do de, onr on, em Panz. as expel'ien- macIa de Bethlem na constella- No entretanto o novo pro- boça isolada e de teus 01110S fix'h ca-

'

seria de estranhar, que ella .TuizMunicipal deste termo, abai- das de stenotelegraphia, ção Casiopéa (ou a cadeira que gramma veio repleto ele pro-
hem baga a baga as Jag:rimas my-,1e

vertesse hoje uma saudosa la- xo transcripta, acaba de ser Segundo este novo systema està proxima da Ursa Maior)'I'
rlOsas ,dos ,martyrlOs lll('l)ojr,lov"lS?

Posto em liberdade o re'o Sl'lves- poder-se-ha, não só transmittir Os allnaes astro '�o' messas eate o clero recebeu o seu Oh: cre! cre no sol que l�lIll'<l "::;,me-grima de gratidão e de patrio- O"
'

,_'
nOmICOti rvgls- ,_

,'"' ,
_ us esmeralelmos sacrano:",: CI'8 J1R

tr3 Marques da Roza, recolhido tel��,l,aphlC.amente a stenogra- trao apenas Cll1CO vezes a sua qumhao pai a nao ter razoes vida que te chama p0r ü'a:ó,(1',"clllel-tismo, ' h d d t Iá cadela desta capital, onde foi P la a me 1 a q�e es a se pro- app.1rição em 37�, 630, 945, 1260 I de qneixa e não andar por ati
las montanhas verde-negras, onde

Elles não nos pódem ouvir, condemnado pelo jury, em data duza,masdal1�O sllnultaneamen- e 1575 daéra chnstã. I r r
_

'

se o�cult�a,arena do teustI'l�mipho:t
b de II de março de 1884, ápella te a traduceao correctamente FOI' descolJerta T' 1 B _ I

a lamentar se desespet adamen- e dos tem, sonl1os de mOClllalle, ,>
em longe estão de nós, nem

o'

'i
_ A

por IC 10 ra

I
A doente SOl'rHt menelando a

de 9 annos e 4 mezes de prisã0 o�tooraphada, e com uma velo- he em 157::> e ere-se ser a mes- te,
Ilacrimosa fronte, e acompanhavamesmo a nossa insigúificancia simples e multa correspondente cldad� de 180 a 200 palavras ma estrella que segundo a His- Pp.l . t d d '[ 'l
. com os olhos humidos o Viúvem das

chegará até lá, sentimos unica- à metade do tempo, por crime por rmnuto: "

toria Sageacla serviu de guia aos

I
� a nossa par e,. es, e Ja I e- ondas" turbadas pela sombra ela ge-

mente os l'mpetos do nosso de ferimentos graves, perpetra- As expenenclas feItas na pre-I Reis Mao'os servamos para a pnmmra .oeca- meA'dorJ,l alcyone,
r .t' 'd d

'" '

,'_ ,s aranJelras que en el am a

brasileirismo, fazemos vibrar
do com o co-réo Bonifino Anto- sença e gran e numero de de-, Como os annaes· regIstram zmo, um bem ::tpertado abraço, branc;]. habitaçrw da encosta elo 11101'-
nio da Fonseca na pessôa de pl1t.ado�, cleran� resultados Ba-j a sua appariçüu de 315 em 315 d'aeluelles bem do fundo, bem 1'0: derl'.a�navam ,p;'ofLl��mente" asunicamente o grito de nos'sa Manoel João Ignacio em 1· de tIsfatollos,

I annos,
ella deve apparecer n'es- .

suas oelolOsas flores e aItlCula,vam

!!ratidão dando-lhes a paI'te da'" dezembro do anno anterior; es- te anno de 1890 do peIto e que trazem abundé.ll1- no gyro dos ventos, desClllos da
� "

pi" montanlla:
alegrias que deviamos s€lltir

tando preso ha quasi 6 annos e �ssageiros ------- Cla ele eoração, pelos esforços «Bebe os nossos humidos perfumes
h

' 8 meze� etendo cumprido perto Por todo este anuo serà pu- q'le pl'etendem por em ob','as creaLu,ra perfeita e idolatrada! E'
oJe que pOI' dl'rel'to lhes toca 1 6

'

d
- Cheg'ados ante-llontE'.nl elo norte l'

l
til 1' 'lle armos e melO a pena que bIcado em Pariz) pelo nosso para lque à!1çamOS ao ar ca mo (O

e que é forçoso não occultar, lhe foi imposta, pelo paquete "Laguna», eminente compatriotaSant'Anna com relação a imprensa qU8 cl'epusculo estas estl'ellas cheirosas;
v, t J 'I +' 'Dr, Lauro Múller, ROll1ualdo Car- N I' '. '

'

1 d' h
amadas pelas virgens c pelos astros

« IS OS, U go C011l0rme a ery, um novo Ivro referente va.e agora mUlto ca a In a,sem elo Senbor', Estás na idade das chime-
culpa e pessoa do réo Silvestre valho Ramus, Alferes Joaquim Pe- ao Brazil, dizer nada a ninguem. ser ole- ra�, aIvejaI�tes e dos s�1Spiros OSA ex-Mas a GAZETA DO SUL não fa- Marques da Roza o perdão que reira ela Silvh, Capitã.o de Fragata ---___

,
tasls, As flores da laranJelI'a coroar-

rá festa bOJ'e, lhe foi concedido pelo decreto Ximenes Pitada, Ernesto Bainha, Regl'stI'O ele Cazanlelltos vada ao seu 111 vel moral. te-Mo no dia, em que o sol fulguear
"

fi 3 "
no espaço azul e o teu noivo guiar-te

A I 'd d' por coplaa s', para ter o devi- José de Araujo Coutinho, José Brase- Pela nossa parte e tudo o que ,waltar,palI)itante ele ventura e das_g ona este la não nos d fI"t d' 't t Perante o cartodo elo OffiCI',,:1o e eI o em IreI o, nos ermos Hcio deSouza, LuizNicmaiyer, Jacin: -

d d I' t' santas.illusões ela innocencia,)) A
pertence já, passou a historia, do decreto n, lA58 de 14 de ou- privativo elos cazamentos estão po emos ar, agora 1'e a ou I a, doente sorria movendo a scismadora

tubro de 1854., art, 6·, do aviso
tho Sim as, Carlos ele Faria, Manoel

no que toca com os srs, Vio'a- fronte e contava, uma por uma,porque a obra' iniciada com
99 d" 8 Amancio de Souza, Candielo da se habilitando:

, ,i,.,
b

Ias fiôres cahi(las d'entl'e os ,ram0s
aquelle marco, foi toda destrui- en'fi""cadde 220 se Jan,eltro de tI 55,

Cun,ha Vilella, Joseph Attenarder Justino Alves de Moraes com nos, ISSO e com elles, com eer-,' das frescas laranjeiras"
1n O C n egUln emen e ex-

teza não g'anhão nada, menos EUa sentava-se ao pé da janeLada, tincta a execução da sentença e sua mulher Gaudencio Marques, Adelaide Maria da Conceição,
'

que delta para o mar, todas as tar-

Esperamos que de novo a Pa- contra o mesmo proferida e pas- e sua mulher, Hermam, Genoveva CapitãO Affonso Firmo Pereira do que o reino do céo. eles, e contempln.va a aeria e phan-
s.ando-se alvara' de soltllr'a em L' I V d V tasticfl viagem das nuvens, sorvendo

tria 'Se constitua em Nação pal'3
asanCla, an er' , enap, Luiz ele de Mello com lVIariaAlice Ferréi- Quanto ao povo, não digo cançada e calma, os êffluvios seiva-

seu favor, se por aI não estiver SouZía Pinto, Pedro de Giovana, gells das auras marinht'cs, Quando
rememorar então esta gloriosa preso; e custas, 3 Innnigrantes, 1 Cabo elo Exercito

ra de Mello; Euzebio Nicolãu da nada, o maldito costume do rompia no céo a pI'imeira estl'ella, e

data d d Desterro, g o.e setembro de S'lva co l\IT
' 'TT' "

d C OCClllo a lugubre e amorosa, noite povoava ao passa o. � v 1 Policia Joã.o Paulo Guemiln e 11m 1YJ.ana Y Irg'Il1la a os- ...

natureza, uma voz ele mi:'Le chama-
�,_.....----._ 1890. Sitverio de Freitas, » filho e José da Rosa, ta Dutra, SÁ PINHO va-a ao interior ela caza, e mã.os ca-

•

. "":"
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Cff.,uXA ECONO�'UCA I Associação CO;.lllITel'cial
MOVIMENTO DODrAGDESETEMBRO ,

Enteada . 5:579$000 C�nvlCla-se os senhores soei-

.

Retirada.
'

OS d �sta corporação, e o COl11-
4::293$155 rn
______

_

ercIO em ,gerltl,para uma reuni-
1 :295$845 ao na Segunda feira 8 do cor

Saldo dos depósitos r?,nLe, a uma hora da tarde, para
na presento data.. 781 :083$616 tratarem ela eleição ele um novo

T 1
Dlr�ctorio,e de outros assurnptos

e egrapho de mteresse geral.
As linhas telegraplticas f'unccio- Des-terro, (3 de Setembro de

naram noutem para i) sul até Jaguarão 1890 .

,

proprio para impressão de jor
nal ele pequeno formato.
Tendo a rama a largura de

O, 11124 sobre 0,m30 de comp.ri
Ma- mento, trabalhando com elois

I
rolost:
Para mais informações n'esta

typographia.

rinhosas cerravam as cortinas ao se- uns seduz a outros intimida; se é

reno e ao feio perigo<io da noite. verdade que as influenciai> poli-
Os pescadol'c:; sorriam ao v êl-a, e ti 1

'

'1
as cl'iancinha,.; beijavam o seu ves-

icas ( O antigo partir O liberal a-

tido com o respeito nmoroso com que bandonão O pleito e assim ma

os devotos osculam o manto nsseti- tarão as aspirações do partido
nado da Mão de Deos. O mar, os ven- nacional. aqui inaugurado, COll1-
1.0S, as arvores e as estrellas cunhe-

tt 1
'.

di 1 I
ciam-u'a e nlolatiavam-n'a.

me, enr o um erro 111 lSCU pave ,

j Os avlnhudcs cruzavam-se cantan- elo qual mais tarde se hão de ar-

, 'telo sobre a SL1:l: cabeç'ainclinada,
e o repenrlcr, também é verdade que

nH)I'tlln�peSCa(lo:' militas vozes pou- nem o zoverno provisório nem

sava na pousa d umsgalho secco, em 1
. ';, . -' .

frente a janella, e punha-se a fítal-a elIes aci editarão J al?alS que _pu-
com fl'aternal cuidado. desse um adversario da ultima

Uma tardo... ·hora apresentar-se com a força.
Foi n'um� tarde de Fevereiro, en- com a disciplina com a espe�

nevoada o í'ria. Omar encrespava-se , '. I I
'

"'el b
com o vento norte' as faluas ao lon- rança, que eva o partido cat "0-

ge, lutavam ao en�bate turbulento lico ao pleito eleitoral, sem es

das anelas, e ,1 gaivota lugubremen- trepito, sem a caballa, sem usar

te, mettída.nos concavos elo rochedo. dos meios reprovados da seduc-
Como sempre a doente sentou-se .-

,

ao pé da janella e acompanhou com çao.. .
.

os olhos piedosos a viagem phantas- Que importa o pouco presti-
tica das nuvens desertoras. gio dos nomes que se puzerãoà
Formou-se no poente uma nevoa frente do novo partido' quemui-

perrgrma, que caminhou, caminhou , '._,
e veio parar em cima ela casinha to pOUCOS d ell�s pOSSe.lO apr e-

branca ela encosta domorro. A doen- sentar-se ao eleitorado invocan

te segulu anciosa a direcção da nevoa elo relações politicas anteriores?

pel;lgrma. .

.
E' justamente essa circunstan-

Cahio a noite; o mal' gemia, e ge- .'. 1
• •

't
.

d'
PARA SENADORES

JI11"COlll o mm' a cantiga, monotona �LCt a que maIOr.Impor aI��la ia
.. ,

dos pescadores recemcnegados. a nossa aggrermacao politica. Conselheiro Diogo Duarte S11-
Farinha redon-

Da nevoa desceu lentamente uma Não só o o-rande numero de va.
. da torrada de

rede diaphana e suav( que estendeu� aclhesõe:; queo tem tido o partido I Aclvoo'ado Manoel José de 0-
Santa Catha-

sesobreater'l'aesobl'oasvagas. Ctl·!·" td TT.o·- Fel l' '.
O rina •.•.....•....

A doeIJte ostremeceu e concheo'ou a, 10 ICO em o a a u-o...-rIao el e- IVeIra.

ao peito gelado a espessa capa que ral Bro.zileira, rnas principal, Conselheiro João Silv8ira de Feijão preto da

a envolvia.
.

.

mente a sua expontaniedade, Souza.
Laguna... , ....

Uma voz Ignota, melgaco111o o or� como nova e extraorelinaria at- P �R� DEPUT \DOS
Milho g r a do

,. v;dho, sussurrante como as auras e .]
, 1 b'

f" f bom,. .

gemedora' como o mal', dizia-lhe Lell� �nllo-�e ;lOS. nossos 1a Itos Dr . .A !eXat1Ltl'e Mareellino Bav- M'lh

n'esse IT.omcnto: polItwos, e a maIS absoluta p1'O-
J

-

10m u i to

«Vem comigo, oh! escolhida do céo va do valor im111enso elos princi-
ma. bom.:........... 4:400 a 4:600

e filha prit�10genita do Senhor. pios em nome. dos quaes fize-
Dr. Vigando Engelke. Arroz de enge-

A terra nuo merece P,ossulr-te, an�, . , ,1 _ I
. Tenente-coronel Elyseu GUI'- nho can" 1 10000 12 000

.io llos anjos, e o teu l1alito é pUl'O de mos, seu ousa.Clo appeI o ao eleI- lherme ela Silva.
.ra .. : a:

mais para confundir-se com o respi� torado catholIcn elo Estado de Arroz. regulêlr

ro elas plantas e o al'oma envenena Santa C[(that'ina.
José Theodoro daCosta. e bom ..

do das fiares.. . I E' possivel que não vencamos E' a verdadeira fusão dos !Jcal'-
Assucar mas-

Deos te espera, creatul'a Ideal, De- é -,' 1 t' n 1 t' 'd' I c

' 1 '1

os espera�te no Paraizo, onde a viüa I plJSSlve
..

a e qUe; (e en IC,cl a tidos extinctos. '. cavo, lU o ....

1 t't-: I I Ih d
Assuca1' mas-

é santa e os lyl'ios duram toda a eter'- C 1apa O uCla pe a mura a c ',chamar ao alJt'isco ela reli-

'd 1 tIl
.

cavinho.kilo

m �c e. .

van .1gens, c e promessas, c e 1l1� gião todos os que a esperão.

.

vem COl11lg0 !,Eu sou a nuvem en� timidações e de esforços que es- E' finalmente., !)!'OClII'ar o belll
Toucinho bom

Yladapelo Cl'eallOr, a nuvem 11élsclda .' l' .,
..

' '., Banha em latas

d'ull1 suspiro de Maria; e em cujo t�, a evanta[, etlVlal1l1o .la con- da patriá, tendo por divisa-

seio brilham as 13grimas qae os an- t1l1gentes de força armada para D211S, PatriaeLiberelade.
de 10 a 5 ki-

jos chol'am na hora, da s<'1p1'ema 1'e- Blumenau e Lages, consiga tri- E serà possivel que n'essas los, kilo .......

hCJdade. umphar ele nós com superiorida- condic._ões ainda haJ',a I'lldetf'eI'R!l-
Gomma kilo.

A tua alma abalada pelos tormen- � 1
....

-'

tos do mundo ingrato e algoz, en-
ne (e votos.

.
.

tes'? ainda haja eleitores chris-
Café de 1" sor-

contrará amparo no seio cltristallino Talvez para lSSO nem lhe seja tãos que se disponha a votar na
te kilo .........

da estrella, que escolheres, e de lá necessario empreg.ar os meios chap� official exclusivista e que
Café de :t"sor

pobre, �rblal:<;a, lHlS nOItes calmas, menos dio'nos que estamos cer- eonst.Itue uma vercladeI'['a I'lllpO-
te kilo .........

poderr,s rllhar sobre a cabeça de '
- "', l' C"

'I'

tua mãe, e recorc1ar�te sem pena da tos �ao. I epellIc1o,-" 1:.,e10 Cheie sição'?
. Café de 3"sorte

terra, qCle abandonaste!.
Provlsono elo Estado, embora A nossa dignidaele repe11e.

kilo -

Vem comigo, oh! escolhida elo céo nos ameacem e11es por quasi to-
e filha prunogelllta do Senhor!)) ela a parte as influ8ncias locaes

Os Catholicos.

Quando a voz materna a chamou
o' ,,' t ' ':'h

------

anciosa e tremula ella estava liviela tjoveu"ls as) sempI emais ent u-

com os OlllOS fitos 1;0 espaço, e a bo- siastas nas villas elo que'nas cida

ca entre aberta, por anele sua alma eles) nas fre()'uesias elo que nas

fugira, presa á fimbria da nuvemer- villas.
'"

O d'd
'

radia enviada por D80s. Em todo o caso, seja qual fôr
S C1UY L atos gover.;..

Luiz Guimai'àes Jun·io}". O resultado elas umas neste mez, nistas apresentados pela
-'"' !ri! *'

·

.. kM M W
um fncto ficarà provado, uma totalidade do l)articlo 1'e-
verdade manifestou-se a toela

SECÇÃO RETRIBUIDA luz emSantha Cé1tharina, eomo publicano são os seguin-
em todo o paiz: o unico obstacu- J

E l E I C A u lo sério a que sejão faceis os tri- C8S:

umphos das cbapas of,ficiaes op
poz-lhe o partielo catholieo.
As eleições não se hão de f:;- Antonio Justiniano �:deves Ju-

'

zer, nem ganhar pelo governo) I
• •

.

• • THESOUf\O 'DO ESTADO
:01�1 a certeza ele .uma victoria I nliH\ commerrmtnte; ltauhno Ju-

.

.

mdrsl:uta,da Cl)mo amela hamezes l!fl AJl'lli'lhA 'il'fl<n'! '. t'.
Alteração e na pauta para a semara

se affirmava.
j� I.lIJ r: '" �lilJ.éá, pnarmacau !CO, de 8 a 13 ele cOl'l'enté. •

.

O pal'ti�o Catholieo entra na I �r. tui�Delphino dos Santos,ma-
lIça recebido por attenção ede- .

.

licaelezas cavalheireseas, 'sem �hco.

para o negocio de compras B

venda de fazendas, ferragens,
8 outros genel'03, assim comc'

compras de mantimentos de _

conta propria e alheia.

Tubarão, '10 de Agosto de
1890.

caballar nem impôr, porque en

tende que o voto popular deve

ser inteiramente livre. . Dr. La�i"o Savariano Muller,
A cada um cidadão cabe o di- b

.
'.

retto de levar <is urnas os nomes achareI em maihemahca;s; dr.

�le cidadãos q_u� exposão as

I Felip"G Sehmid! anfiEmheiromi-
idéas elo catholicismo , da fé- e r 'I'J

da lealdade ú igreja de Jesus litar; dr. José Candido de Lacer-
Christo, e que tolerem ou pro-�, PJ J'

h d' �. -

mettão a religião de cada um,
1.1.2 blOUnn O, me ICO; �aplta(!

COill? se respeitou sempre no Carlos AUNusto de C�m.pos, amci-
Brazil.

t:'l

. J� n.�o exi��e unido o p�rtido I
oadom�e&'cHo ..

republicano histórico, que se c1e- -��'!"!-�=�'""""""��'!�'�����'!'�"!""''''''''�_

vidirão e destacou-se pelo meti- PAR
vo ela apresentação de uma cha- TE COMMERCIAL
pa exclusivista.
No Pararia acaba de ser dado

um exemplo be110 a seguir- as
chapas, são mixtas)-- isto é, PRAÇA Do 1\.IO DE JANEIRO
comprehendern republicanos) li
beraes e conservadores.

..E.' o que se devia aqui seguir,
e iOI que fez o partido Gatholico.
Suas chapas são:

Farinha boa de
Santa Catha-

DEPUTADOS

Expede malas terrestres hoje para
Barra Velhn ,

TELEGRAiViMAS IvIovirnento do porto
Entradas

Dia 6

Vapor braz. «Camillo» tons. 665
proc, Rio Grande do Sul e escalas

equipo 3() consigo Tromposcky &
Helm. carga varios generoso
Vapor braz. «Laguna» tons. 150

proc. S. Francisco equipo 18 consigo
V. J. VIlella carga vilI'ios generoso

Sahidas

Dia 6 de Setembro

rína Sacco .... 4::!OO a 4:500

6:000 a 7:000 Vapor braz. "Camillo)) dest. Rio
de J,meir'o carga varios generoso

8:500 a 8:800 Nb •.,._...... ",. *"

EDITAES
3:700 a 3:800

Capitania do Porto do Esta
elo ele Santa Catharina, 5 de
Setembro de 1890.
De ordem do Cidadão Capitão

9:000 do Porto interino, seientiiico aos

proprietarios de embarcacões
180

II empregadas no trafego d'este
220 porto, que devem apresentar-se I. 7�O a esta Repartição até o dia30 do

corrente, munidos ele suas licen-I
(;as annuaes, e bem assim os I

tripolantes das meúnas embar- i
700 cações com' suas matriculas I
120

I pesEi.oaes, sob pena ele ser-lhes!

i apphcada amulta àque.se refere I780 o Regulamen.to em vigor, na

Ifalta de cumprnllento elo presel1-
740 te edital.

Secretario da Capitania do
700 Porto do Estado de Santa Catha-

I rina, 5 ele Setembro ele 1890.

O Seeretario, Durval Augus- -

. I
to Gomes.

8:000 a

160 a

200 a

640 a

660 a

100 a

760 á

720 a

660 a

CAMBIO
CANDIDATOS 6 de Setembro

DECLARAÇÕES

A PRACA
OS ab;üxo' assignados con

stituib'io nesta data uma socie
edade commercial sob a razão

de

Cambio bancario sobre

Londres -221/8
FROXO

ALFANDEGA

SENADORES

Rendimento

Do dia 1 a 5 de Setembro. 8:129$346
Idem elo 6 dia 9:312$199

Qual serà o resultado elas elei

ções de 15 do corrente 'mez em

todos os Estados Federaes nin

guem pode com certeza prever,
nem asseverar.

Si é verdade qUE: o governo
tem por si meios officiaes de
toela a especie, as vantagens elo

prestigio governamental, que a

, 17:441$545

Aguardente Litro 120
Comos Seccos Kilo 240
Tapioca " .. 200
Tousinh') )) 500

LOTERIA

HGI2hi ==mMW'iifilí 'WW6il!.é1W

-

mm:::aLlZNk

(147) 'alma estalál'a naquelle grito estri

I dente que fôra ouvielo, O advogado

---·-----------1 seguido elo mestre ele capella' correu

As lninas de prata em sO,ccorro da dama, que acharam

desfalleciela no collJ) da velha Brazia

e cercada por outras beatas.

para esta alma, que renascerá pelo «-Sus! ... Erguei asfcontes humi

arrépendimento, depois ele dura ex- lhadas e preservai no arrependi 111 J-'n

piação. to, que a graça do Senhor descerá

«Gl'aça para eHa, mas puniç�Lo pa- ás vossas almas na bençí10 de seu in

1'30 os que presistem na culpa, puniç�Lo digno seno.

tremenda. Assim como esta, caiam Lançando con1 um gesto augusto a

fulminados pelo raio todos os repro- bençi10 ao povo reverente, o prega

bos! ii. su:t hora estámarcada; eu ela� dor arrojou-se de navo, soltando os

qui D.S vejo, essas cabeças onde o an- vôos á sua eloqut'ntcia impetuosa. O

jo vingador já sellou em earacteres p.e Molina er2L sobretudo orador ele

invisiyeis a sentença elo extreminio· ! improviso; os commettimentos ou-

RO�AAf\JCE L��iz Antonio Pinto ele

galhãe:-,.
Hilario José de Mello.

J. ele A ZenCCl1"

Escrivão de Orphãos e Auzen-

+es, JOSB MARIA GNECCO'. PE R [) 1= U -SE
Desterro-Rua Tiradentes (anti-

th. •

ga da Caclêa 15 ) I do trapiche elo Mercado á rua

Jeronymo Coelho, umapedra de

Advog�do Francisco Tolentino' topa,sio. de um. annel.

Vieira de Souza-CIDADE DE S. JosÉ PIevll�e-se 1:1 quem ac.har, en-
tregar nEsta typographIa o qual

���"�--��l�_��,"�����""",!,!, serà gratificado.

POR

O acontecimento elesviái'a um ins

·tante a attenção geral do pulpito, e

por isso desapercebido ficou ó sOl'I'i�

.80 fulvo que perpassou no rosto livi·

elo elo sacerdote, rapiclo como lampe-

jo de borrasca. Elle rcmetteu-se logo Tremei, vermes da terra, tremei. Não sados, as inspil'ações audaciosas, os

e dando á SIJa phisionomia uma es- ouvitles'·),.. Ai.niLo! Otil'itar tlos mel1l� rasgos sublimes, debalde os buscára

I
'

press�tO tremenda e augusta, com bros e ranger dos dentes ntLO vos elle no sileneiQ da cella e na medita_

Como naquelle tempo se fazia
umasó frase da -Voz solemne, evocou deixam ,escutar ... Mas eu ouço já o ção e estudo: onde os achava era no

a si toelos os espiritos e toclos os oll1a- llJec1ünho SUSUi'ro qlle se lev"ntD nas pulpito, quando o :ll'l'ebatava o enthu-

convulsa e hirta, cahiu fulminada no res! portas do céo. E' o b,:16Lo que vos siasmo apostolico. Ahi 8. icléa lhe ca�

. pavimeúto, como se lhe estalassem «-Grancle é o poder de Deus! .. '-
ha de vareI', mis8l':1vel ·argila . .Face hia elo céo na mente ínspiradajá err-

as entranhas naquelle grito ,mgus- Abaixando para o corpo desfalleci� I
em bl'l';:i! Rebolç8i�vos no pó, A mal volta na palavra eloquente, que ús

tiado, deixando escapar a vida. Era do da dama um olhal' compungido, lliç'iio do Senhor lh:�3ce sobre vós! co� vozes fluia, outras. espadanava elo Foi transferida para '13 de

D. Dulce:. desde o. começo elo s�rmão I continuou com falla dolente:
I mo descercUll sobl'ee pove de 13,'ael labio arr·�gante.. _ . I Setembro a grande loteria das

Vaz Cammha a vIra erguer lmpetuo- S b' t· t
as Charrlll1aS do monte Sinai! ))

O sermao escrlpto neLO era pOIS pa� A I T 1 'lh t d
« ucum 'IS es, mIsera crea Ul'�:,

....
agoas. rOCa-Se)1 e es a

S.ll11ente a cabeça e devorar com os .

1 'I 1 I
Levantou-se por todo o aml)lto ehe ra o p.e Molllla mais que um apon- .

ll11l1ac a pe a cu pa, ao peso c o re- .

ra'lde 10- tel'la do e' taclo fed

olhos a figura do frade', umru cor!'en_,' 1001'f'J'1 'rI11a O'l'allcl� laII1entn�:-;0 PII tamento, ou melh(lr um ensaio ela l
. .::; e-

� morso.!. .. Cahistc.s 1'nlminadà ao so-1 �o •••• ',
c

':b.
l�

n '" �. :"''''. � .-
te, magnetica se estabelecêra antre

pro vll1gador da 11'a celeste!...
ti cc OI tada de so]u',o::; e].ll a11tos, a pregação. Delle só aproveitava de ral de -100 contos que foi sub··

ambos, que a attrallia irresistivel- I
maior parte das mulheres e muitos ordinario o intr-oito; e muitas vezes stitiuda 1)01' série de 50 contos,

t 11 lt I "Peus oTande Deus omni11otente .
.

1:

lLell e para 2.c11le e YU o so,emno,
" o,. '._ , 'c. �,..' homens C:lhlam com a face em tel'l'a, nem isso. Si a inspiraçí10 lhe chaga-

Pnme J a alma clepo's o corpo bm-
'os que aim"st s o braço 1ragtl de

I
'.1 , I

-

f t b va 10bo'0, conl0J··'ó havia suecel'll'clo, "n_
na charutaria do Mendonça.

, , , ,
1 •

_' .. •
rr.J((buO pillO C,�(.LO as rOJ1 es, ou a-

co �'O

bem. Com eil'eito sem o sentll' fôra se
,osso m1l11stro, e llüunclls tes mc sua telJ(lo fOl'temenie nos pOltOS com gLlia apoz ella. Nesse dia fôr,{ a pre-

errrue11do pOI' lll11� e"I)ecl'e ele 01'0"\"
illlDl'ec"J.('�co uma scenlellla da vossa

I
� dDl'

.

l'

o
Lc" beO-I.

L , granclesclamores,estl'eosqulesrlos "ença e llcequeesYaJl'ttl'aSeUClS-

mo' e sem o CjllC,l'8r aChou-se, de pr' 11I·a Ü'ell1e.'uda, p�'l'a. (lua tIvesse a fnr�
i 't

CUl'SO elo rumo traçado. Logo que ap-

, .
�

, ' " .

I·a,;avam
e%esgl'l os: l)areCerano I "0

.

� 't· ,.,

C0111 o corpo inteil'ir,aclo e as müos Ç'J ne ab,,![,[' este povo ombl'uLecldo -S;I.'nhO'" fni "el';cor1'a'
•

d '" pu PlH l'loJ;.oul "pel CJ)I� Acha-se nesta cidade, o sr. JEr-

.

c'

>
., "., 1 . , i 'c' .,' ,_ .. _

'- -

,

l, ::;: c I, "... 1'811 o a IgI eJa ( o o 1al Y.asto e oml� nesto Costa representante da im-

cn.,padas. 110 lJeeCal o, e pt.nelLlr o ::;C1X() (tspe� --Con1esso a nl'nllCL CUI')a absol- nente com clue os o'!'andes oradores .

' .' ,

.

'

.

_.

"I
" 1, • e,

, b'
. . . portante caza lmportaclõra demo-

No momento em q.ue o P. e �ollIla l") ,ele seu cúnlçaoi Deus ll1íillltO ele vei-me, Padre! I tOl�lam, po�s: de seu auchtOl'lO, Vl�1 da_s e novidades, d� .Capit�l Fede-

accentuanclo a SLla lmprecaçao, lll- IJOllldade, elelxal Cahlf' ;,obre a

1111se-1
Depois dr-> gosar um instante desse delrolllte �Ie SI a fil1hatde R�l11011 e a Irai, da firma, de M. J. de Souza&

.

" ,
_,'...

....... ',' .,' . ,
.'.

�
. recon lecera 11l1meC la u,m_enLe apezar

j
Cia.

CllllOll o I asto paI a eHa, et:;rnagando I cC peccRdora Ullla LlgIll11a lle vo::;sa tnumpho o sacerdote aplacoL' a tem- dos annos l)ela ill1preSSao qlle cau- E t' h d d

rJ
'

. . ,

'
.

. . "
o, s a

_ ospe a o no H O T E L

li. comlo pes�,do gesto e do olhar, SUfL ll11SerlCordla. Graça, Senh01', graça. pestade que ene propl'io concitára. sou nella seu aspecto. (Continúa). BRAZIL.

4" VOLUlVIE

opposição ao governo

ANNUNCIOS

colVIMERCIO

o Presidente

Carl Hoepck
�

------

VENDE-SE
duas casas uma na rua ele José
Veiga n. 138 e outra na rua de
Pedro Ivo antiga elas Flôres n. 2 -::

para tratar na rua da Izualdade
n.48 com Ludovino Jo�é de Oli
veira.

LICOR DE GUACO
Fabricado na Cidade de

Pelotas e approvaclo pela
J'unta de Hygielledàquel�
le estado acaba de receber
o agente nesta cidade uma

partida.
M. S. ela Veiga .

LUVAS
DE

"ellica
.

Fresquinhas·
, NO

\ ARMARINHO

VIlEllA

FUMO SUPEHJOR
ii.

PREÇO cor4�t�ODO
NOARMAZEM

DE

Antonio de Castro Gancha

Rua José Veiga n. 32

por
Baratíssimo preço

UM PRELO

MODA�
NOVUJADE !

No .grande armarinho

VILELLA

Surah- Voile - Chamalote
- Fitas - Meias - Leques.
Tudo altn, novidade de 'sen

sação !

Cbegado expressa,meg
te 'para o baile 12 de Agos
ia.

E' a ultima expressão
da moda ..

ARMARINHO v; lELLA



_-----·7�tO_.�·-------

HOJE IIOJE
7 DE SETEMBRO DE 1890

spectac Ia de
Para commernorar o anniversario da inc1ependencia do

I

honrado com a presença de S. Ex o cidadão Lauro Muller,

governador deste Estado.

Serão executados pela orchestra em scena aberta os

HYMNOS DAINDEPEr�DENCIA E NAgIONAL

GR1�NDE SU CCESS O

arte doGallo

Seguir-se-há a primeira representação da comedia em 3

actos, de Baptista Machado

o Tio Padre de Braga
GERAL

finalisarà o espectáculo com a engrÇtçadissima comedia, verda
deira fabrica de gargalhadas

o SR. QUINeA TEIXEIRA
NATbRALDEITAPCANA

TOThiA PARTE TODA A COMPANHIA

Os bilheites desde jà à venda na charutaria Mendonça

PREÇOS E HORAS DO COSTUME

,AO THEAT'R_O! fiO THEATRO !
J. MOTTA. Secretario.

milio a,mbs.rt

fornece para as typographias
todoo material índispensavel, das melhors

fabricas de Pariz

apelees-
fi

MACHINAS
'1I I

DIRECTAMENTE DA FABHIC-A

Um grande sortimento de sella

Relação das pessoas que nos Estados de Sta. Catha- de cóuro de porco; bordadas e Iízas

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi. p�ra montaria de h01:1e'1: (o?ra na-

,. o •• I cional oque ha.de mais perfeito).
das, a companhia Nova york--yor intermedio do I Na mesma Sellaria aC�la-se um

agente geral dr. Bento Cavalcanti: g�'ande sor�lll1ento (:e serigctes, se

SANTA CATHARINA I rigotes-selins, bahús, cannastras

CIDADE DA LAGUNA colchões, malas para viagem, coche-
José Fern andes Martins, neg,ociante . . . �10.000 dolla nil branco ele linho e de lan, xerei
Antonio Fernandes Martins «

..

$10.000
João Henriq Ué) Teixeira « $' 5.000 «

Oscar ele Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Thomaz Pereira Netto « Si; 5.000 «

Tacito Luiz Dias ele Pinho « :$ 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « '$ 5.000 «

José Custodio Bessa « '�� 5.000 « pelos preços mais modicas.
Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado $ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante $ 2.500 «

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portela, negociante
Nicolau Cantísano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

Bom emprego
DE

CAP�TAl
b&1pljr�anfe r.�:�b(�!e�imenttl â

vancl:;;�

Frincipiarà o espectáculo com a repre�enLação da chistosa mens, senhoras e crianças.

e applaudida comedia em 1 acto do repertório dos actores Valle A BOT� �'J.t� DE OU IRO
e Silva Pereira

SARDAS! ESPINHAS
THYI\�OLINA

DERAULIVEIRA
grande, aqueducto com/um gral1- Excellente cosmetico approvado e authorisado peia inspe
de tanque de ferro, con tendo 4000 ctori a Geral de Hygiene. Elog'iadó"por toda a imprensa !Lo Rio de

litros eozinha casa de banhos J,aneiro.
. . .

-

.

_ "
"." ."

. I' .' .' Preparado 1l10ffenSlVo e mUlto usado para curar as ESp-
I)�nl f'.('n(::(l_�.r�.f:.> J�Ol.:H�de]nl:;,,, ('al�:ns. {'[:((,Y; S, f]c.! (',((. ele: etc., �or Junto, ou a fab�'lca eldl nhas do rosto.' Hachas dos labios, clestróe completamente as sar
rUQU IA)! Pi eço:s ÍJlir"lISSlmc):, (; On melhor qualIJ(lde. cerveJa separada, por mUlto mo- .das e quaesguer manchas da pe11e.

'" rn

.-

, •

.

clico preco.
.. Suavisa e refresca a cutis. .

fi GfiZE Ir DO SUL esta auibonsada a receber I
'

. HAULINO HORN & OLIVEIRAq ualquer eucommenda. . I ULRICH ULRICHSEN
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

RIO DE JANEIRO CidadecleJoinville,1VIaiode2890 A Yendc� em todos os ARMARlNHOSe casa de PERFUMARIA'

Vende-se 11 grande chácara
que pertenceu ao Jallecldo com-I
mendador Estevão Brocardo, I
sito á Praça General Osorio,
tendo excellente casa de mora

dia, grandes cariocas, pasto,
muitos arvoredos fructííeros,
etc., etc.

Na mesma venda serão in-
.

, cl uidos quatro bonsanimaes e

i nove Cél rroças em perfeito esta-
I do, sendoduas para seccos e se

I te para agua.
Trata- se com

ANTONIO ALBINO
Rua Coronel Fernando Ma

.chado, n. 30 ..

!

I Eu abai� �a�g:,��'ti'iPJ
publico que abri uma sapataria à rua i
de José Veiga N° 88, onde se faz cal

çados de todos os feitios, para ho-

J. Lange

CAMBORIU'
Vende-se na vi 11 a do Garcia

emOamboriá, uma casa de mo

radia magnifica com 40 palmos
de frente e 55 ele fundos, perto
daEgreja:
Tendo armação para negocio

e exellento agua d0111ro da cosi
nha para lavar e beber.
A casa é nova e de madeira.

coberta de telhas, toda assoa

lhada .:

'I'rata-se com o proprietário
Militão José Rebello n'aquella
villa. Tambem se informa n'es
ta tJ pographia.

Nova casa
DE

CALÇADO
Acaba de abrir a sua casa de

Icalçado, a Boa de José Veiga
n. 32 para a qual chama a at

tenção de seus amigos, tanto
desta capital como do interior;I

prorneuendo env idar todos os

meiosao seu alcance para bem
servir aos seus freguezes, tan
to em preços como em quali
dade. Na mesma casa apromp
ta-se qualquer obra por medi
da e a gosto do íreguez, por
mais exigente que este seja, Ipois .para esse fim dispõe de
muitos bons cahedaes e de um'
pessoal habilitado.

Desterrrr, i8peJuI ho de 1890

Jose Franciscc da C. Campinas.

ende-se um predio situ
ado n'este porto de eles
embarque, com casar

grande demoradia, fei
ta de pedra e cal, .com
mIJa fabrica de cerveja
completamente arral1-

j"ada� quintal e terreno
sufficiente para con

strucção de qualquer armazelIl

D

espanha�
UNICA CASA ESPECIAL -7.Rha da Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietário,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

O. MELHOR E �lA�S AGRADAVEL,
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMUM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

GUAQUI TA

I
Approvada pela Inspectoria Geral ele Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

R,l\ULINO HORN & OLiVEIRA

I

ANOVAYORK

$; 8.000
$; 6.000
$; 5.000
s 1.000

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho d Silva Cascaes,negociante
Thomaz Bernardodasilva, negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Wilerding

. $; 4.000 «

• • • .' Si; 3 000 «

. . . . $ 2.500 »

$ 7.500 »

$ 5.000 »

$ 5.000 »

$ 2.000 »

$ 1.500 »

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado
Heneique Probs t, negoc1ante .....
Eug Ourrlin, negociante ....."

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURI

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
. Pedro Alexandre Franklin .....

· $ 5.000
· $ 2.500

PALMEIRA Pí·
· s 5.000 .

('

$; ;1.000
$ 2.000
$ z.ooo
$ 1.000

João de Araujo França, negociante
José Borges ele M. Ribas .

Adalberto Aloys Scheser .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . .

Para informaeõos, com os seguintes senhores:
Carl Hoepd�& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Lüiz A.

p
o de Magallmes, Laguna; ou com o agente geral, hospedflc1o no hotel Bru

._--��

DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL

chegaram para o
. .

armarinho VILELLA

enc1e-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente

para a ruaÁurea e os fun
dos para a rua dolcosario,
contíguo á casa dos her

deiros do tenente coronel Sebas
tião de Souza e Mello.,
Para tratar á rua Trajano n. 3

J. Klaes Oia. partecipão a seus

amigos e antigos freguezes, que
acabão de estabelecer uma casa

de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados ofIerecem todas as

vantagens a seus committentes.
.

Fazem adiantamentos a visto
dos conhecimentos e facilitãa
todas as transações.

I

Proprietário da grande
brica de FUMOS DA LUZ.

Lfi'í{_GO 'DO lA'R_'DIJr'I 'PU
'BLlCO 42.

S. PAULO

�ndereço Telegraphico KtAES
J. KLAES & c,-

Chegou
Para a SELLARIA DO BeIRÃo a R u

do Tiradentes n° 1 (antiga rua da Ca

clêa):

«

estampados e bordados, colheiras

para carroça e cano e outros mui

tos artigos .

Aceita-se encommendas de obras

SELLAfUA BEIRÃO

« GOM�fA«

«

d , Chegou directamente
caixinhas de gomma al�

midon
100 RÉIS UMA

'Bj\.ItATISSI)VIO

�. BRASILEIRA

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

»

«

que, na bfficina Noceti a
Rua José Veiga 72,

Concerta-se Nlachinas de
Costura

DESTERRO

UNICA

«

Material Superior
BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
«

« DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços comrnodos
Aprompta-se qualquer encommend

BREVIDADE

('

MILl'PÃO JOSE VILELLA

E� bom saber
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Recebeu directa
nte dEuropa os

. o _

seguIntes generos
que vende sem re

de competidor.
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ceIO

Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e ca lix de cristal.
Ricos Iam peôes BelgRs.
VIdro e torcidas.
Papel impressão.

» floreteepezo.
Envelopes, grande sortimento.
Erva malte e maSSiJS em caixas e caixinhas.
Balanças decimaes e Iampcôos pra'corredor
Lempud as para cima de meza. l

Compoteiras, fruteira'), apa-elh-is espclhis.
Ricos quadros, sortimento h ndo.
Camisas para homem.
Gaiie s br inquedos. realejos, caixas muzica.
Fazendas, COb(�ltOI'()S, co.xas, meias, lenços.
Perfu m a rias. illum i ria ião á grerne
Moinhos, facas, garfos, thezouras -

Flores.enfeites p.n-a cha péos de senheras.
Canivntes.b a ln inhas para pão e fructas.
Prensas par<l coiiar. pinceis
Colheres, louças.

I' '_".

.

.

Finalmente, muitissim is geueros que seria impossivel mencionar todos.
'I'ambem.grnnde soretimnto á chegai' d'Ecr,:pa, que o pportunnmente se publicnrú.

Venham �regueze,s
roças baratissi a

Armarin.ho e

ua e�Dlé
modas

João BOllfallte Delnaria
RUA JOÃO.. PiNTO ESQUINA DA CONCEIÇÃO

Em frente () Alt'andega
.�tO ...=-::·-----

Está deffinitivamente exposto e á .dísposiqão das respeitáveis famílias
d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de arti

gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor o

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exígeneia que pos
sa haver da parte de qualquer freguez,

CHEGOU
pelo ultimo �apor

CORTINAS! I Tecidos modernos 8 padrões d-s-

De Etarnine de côres paraja_IIumbrantes! �aray�stjdos, intitula
nellas é o que está mais em mo-

dos «Flores Catharinenses» e «FIa-

da.
' res da Grécia».

Rendas de côr finas.
Luvas de pellica para homens noiva.

E' O que ha de mais moderno e e senhoras. Colletes de I� finos para homens.

chic- á « Príncipe de Galles)) VOILS DE LÃ ?

I
Lindas fitas escossezas largas

para dar laço e lago feito, lindo. Para vestidos padrões lindissi- para faixa, de seda pura,
sertimenro. mos. --____,___. .........u.?J�_-

Grinalda' para n o i v a s até MERINÓS DE COR
A 1 '1

Zl$()OO uma. Superior qualidade e côres C legar pela 10 vapor]
LEQUES! bonitas. Watter-proofs de feltro e casemi-

Variadíssimo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO! ra , fantazia para senhoras.

apurado' gosto. Padrões de gosto. Rend�s de CÔI' Torl'e EUfél.

�ençosde linho bordados para Lenços de seda pongi para Auneis de ouro para homens e se-

noivas. bolso. nhoras.

Manequins francezes.
eH EGOU

Pulseiras de ouro modernas para

Ricos objectos ele toil e tte senhoras t; meninas.

ese rtes I Brincos de OUl'O modernos rle ar-
para pr I ,. Sobretudos modernos para ho-

Capotas em fórma ele gri nalda mens.
. .

golla para senhoras.

para senhora -la derniéremode L.lIld�s. terno� do brin e de C�Se1111- Broches de 0111'0 modernos para

F' tas Ie futasi a Ie tod as as
ra superior, "par a n�enll1os. �er aulas senhoras.

1 c ( L lG ( ele cretone e alzorlão especaaes bar" .

côres e larguras.
.

dadas, para ho�nem.' Capas imper-
' Completo sortunento de sobretu-

Estractcs finos de Houbigan t, miáveis para homem
_

Camisasmeio dos de feltro e casem ira para meni-

Fiver Pinaud e Lubin. 1111110 e de morim, para homem. nos

PaI1'110S .

adamascados I) a r a I' Meias de cô r finas para meninas
.

, ,
Cintos de couro para senhoras.

mesas.
Visites de' idrilho preto,modernos Fitas pretas modernas de chama-

MA'
'

1 F .. 1 para senhoras. I t h I t tielas (e a pala 10111ens e
Lenços de. ssda pongi para bolso o e � c ama,o e � se im.

.

senhoras. Lindosternos fantasia para meni Meias fio escossia abertas compri

Véus prteos grandes ele seda n os. das para menmos.

:para viuvas. Cortinados de cro?het para cama. BREVEMENTE!

I Challcs de lã de cor, variado Sal'

Tesouras finas para bordar timento. -
BREVEMENTE!

E' A_CASA "])0 COELHO
EM FP,ENTE Á ALFANDEGA

Challes pretos de lã, para. se

nhora
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pescoço.

GRA.VATAS!

MJ\CIIINAS Prl\_RA BJ1JNEFICIAR CAFÉ
RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE fUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Epgepbos de serra, moendas de

cappa

SE-PARADORES

BRUNIDO"RES, CONDUCTORES

L\lJeira_; multitubu lares para queimar bagnço ou c.isc a di) café. Prensas hy.lrnuhcus e b nnbas de tojos os tamu nhos Carneiros hydraulicos par,l lev.mtar ,lglll Ar.1 1 H,

es-h0S (;umplet)� para fi r in hn. Engenhos completos pan bi)!l"fi;:liH arroz, Catadores, Eve poradores a vapor, Hi!chmlSmo completo para o fabrico rio assucur. C'lrl'cla-l d-� s )IJ e.Ie

�hll su pormrus: Olco especial para mo cb inus.

LIIJGERW(JOD M:FG. COMP. LIMITED
,;;

MACHINAS A VAPOR

PORTATEBS E FfiXAS

AlA�lBIOUES
.- ... _., , .... �_.---.�.-"'_

LAVADORES

DESCASOADO Ri�S

E

VEN'TILADOR'ES

DESPOLPADORES-

Enge
borra

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE J..c-\...NEII-=tO

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDOR 95 SOBRADO
R[Q DE.JA"TillIRO t il e i16 Ru i da Stuuie. S.·\.�rJ3 R�tad') Geaeral C�t;1Hf'l7,. S. P.I..UL1 R�H da Comnercio li. :'l"ElV-T0::n: n . .)J [..;·),3r'tj Ssr :e!

�,\'MM;NAS !lu'], Lid]ei'wDoi. T.I..UBUJrJ:. Né� Pr\),'p clr;, J5star;io CtHTIUGill ... g.,cnúa. S:J&lu.ui. Jctl;.�. . C.UX: l DJ C) t ('lU U f


